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Ementa:  

A disciplina propõe refletir sobre os modos de visão e do conhecer por imagens, a partir de uma perspectiva 
antropológica e das ciências humanas. O curso se dispõe a pensar e experimentar as imagens a partir de outros 
modos de existência, alargando as noções de imagens como grafias e lugares de conhecimento. Tomando como 
ponto de partida especialmente a produção fotográfica e o cinema, mas não somente, pretende-se refletir sobre 
esses fazeres de imagens, para além dos aparatos das tecnologias, como outros modos de conhecer suas diferentes 
expressões e grafias.  

	

Programa:	

Ao longo do curso as noções de imagem serão problematizadas com os aportes teóricos de autores como Carlo 
Severi, Hans Belting, Pedro Cesarino, Els Lagrou em diálogo com Silvia Rivera Cusicanqui, Edgar Xakriabá, entre 
outros. Trata-se de refletir sobre como valores estéticos e heurísticos destas e de outras culturas, seus 
modos de fazer, pensar, mostrar e “curar” com e por imagens, bem como refletir sobre como estas 
expressões contribuem para o fazer antropológico, das artes e das ciências humanas. 
 
Metodologia do curso: 

A metodologia do curso será intercalada por aulas expositivas, leituras, debates críticos de textos e imagens e 
sessões audiovisuais comentadas. 
 

Critérios de avaliação 

Participação criativa e crítica nas aulas. Apresentação de seminários e entrega de um trabalho escrito na forma 
de ensaio ou artigo. 
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